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A Coleção Completa da Saga Ilha dos Mortos-Vivos! 

A vida como guardiã de farol em uma ilha remota na Escócia nem sempre é das mais emocionantes. Ainda mais desde que ela se separou do marido Mark. No entanto, Holly ama seu trabalho, seus amigos e sua vida na Ilha Bishop. 

Até que, um dia, coisas... coisas estranhas começaram a chegar à costa. Coisas perigosas que ela nunca havia visto. Coisas assustadoras que ninguém mais na ilha conseguia explicar. 

Agora, Holly deve superar um turbilhão de problemas e usar o farol para tentar pedir ajuda, e esperar contra qualquer esperança, que alguém a veja, e o pedido desesperado da ilha a tempo...
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Volume Um

Quando Mark viu o corpo aparecer na praia, a primeira coisa em que ele pensou foi em sua ex-esposa. Ele estava limpando as janelas sobrepostas no topo do farol quando viu. Estava pensando em empacotar tudo, abandonar seu exílio auto-imposto e retornar à cidade, assim como já pensou em deixar a cidade e seguir para o santuário de alguma costa distante e pedregosa. Ele odiava dias como este, nunca se acostumou a eles. O ar da manhã estava pesado, com chuva fina cobrindo toda a superfície com um brilho úmido. O vento de fevereiro era frio e rasante, o atingindo mesmo sob o espesso casaco amarelo.

Ele deixou cair o rodo no balde de água agora fria e torceu as mãos para tentar devolver alguma vida a elas. Virou-se para o cinza espumoso do mar e do céu, batendo os pés. O vento rugia em seu rosto, congelante contra a barba castanha encharcada. Seu casaco de inverno. Holly o chamou assim uma vez. O trapo até estava sendo útil agora. Seus olhos perscrutaram o horizonte, observando a revoada das gaivotas e o lento bater das ondas contra as rochas. E lá boiando com suavidade, longe do tumulto, estava a forma inconfundível de um corpo.

Nos seus quatro anos nessa remota ilha escocesa chamada Ilha Bishop, na costa noroeste das Hébridas Exteriores, ele havia visto algumas coisas estranhas serem entregues pela maré. Acordou uma manhã e encontrou todo um exército de produtos de plástico espalhados pelas pedras, de bonecas Barbie a consolos de cores vivas. Ele já encontrou uma mensagem na garrafa, de verdade, apenas para se decepcionar ao ver que o papel dentro dizia: “Ligue 01785 554979 4 para sexo”.

Então houve o incidente com o selo...

O primeiro pensamento de Mark, estúpido como ele só, foi que o corpo era de Christina. Talvez Holly finalmente a tivesse encontrado e jogado seu corpo sem vida no oceano frio. Ele descartou o pensamento tão rápido quanto passou por sua mente. Talvez Holly pudesse talvez, ir longe assim antes, mas já havia passado bastante tempo para que sua raiva tivesse passado. 

Ainda assim, Mark refletia... Se Holly estivesse aqui agora, ela saberia exatamente o que fazer. Acabou que ela havia nascido para essa vida. Depois de toda a insistência e todas as queixas, quando finalmente chegaram ao farol feito sob medida, foi ela quem se adaptou mais depressa. Parecia saber o que fazer de maneira intuitiva. Ela havia feito a maior parte da manutenção do farol, mesmo que estivesse equivocada quanto a sua construção, em primeiro lugar. Ela se mostrou inabalável mesmo com o tempo severo. Até aceitou o estilo de vida tranquilo e escreveu seu próprio romance best-seller. A vadia. Mas por Cristo, Mark iria gostar de ter seu conselho agora.

Ele correu pelo pórtico e passou pela pequena porta que levava à torre. Escorregou pelas escadas, sem se importar com as espessas manchas de água que suas botas deixavam atrás dele. No corredor da frente, pegou a tocha pesada e um kit de primeiros socorros e abriu a porta. Parou por um momento para olhar o telefone, como se de repente fosse tocar e dar-lhe um conselho.

Apenas ligue você para ela, seu retardado. Ele pensou consigo mesmo. Ou, pelo menos, chame a porra da polícia. É um cadáver desta vez, e não um acessório sexual.

Mas ele fechou a porta e se voltou para o vento e chuva.

Era uma caminhada muito curta, de lá até a praia. Um caminho havia sido escavado no penhasco há muito tempo, mas os degraus enormes e angulares eram traiçoeiros quando o tempo estava assim. Mark lançou-se pelo declive o mais rápido que conseguiu ousar.

Não falava com Holly há quase um ano já. A ilha não havia sido gentil com eles, o que com certeza era verdade. Ou talvez não foi com ele. Enquanto Holly, ao que parecia, havia achado sua vocação tanto no âmbito profissional quanto no doméstico, Mark basicamente havia passado de tragédia a tragédia. Reconstruir esse farol antigo foi sua última chance de ser bem-sucedido em toda a sua situação lamentável. E o que isso o trouxe? Um cadáver com a maré alta. Pelo menos, ele acreditava ser um cadáver.

Mark interrompeu sua caminhada a meio caminho da encosta. Thermos! Se esse pobre cara estiver vivo, a primeira coisa que vai querer é algo quente para por para dentro. Esse era exatamente o tipo de ideia brilhante que Holly teria tido cinco minutos antes. Mark olhou desconsolável para o farol e só então percebeu que a luz principal estava apagada. Merda, eu deveria ter ligado a lanterna também.

Xingando a cada passo, ele continuou sua descida desajeitada penhasco abaixo.

Ele chegou à praia com barulho, pulando os dois degraus finais e espalhando os seixos lisos para todos os lados. Então correu praia abaixo, de forma desajeitada, até chegar à areia em direção a massa disforme e preta logo à frente. Parecia estar mais para cima da areia que havia pensado, bem acima da linha da maré. Ele gritou, mas o vento abafou sua voz. O corpo estava imóvel.

Quando enfim se aproximou da figura encharcada, Mark caiu de joelhos com exaustão. Deixou cair a tocha e caixa de primeiros socorros e limpou a água do rosto dele.

— Ei, você está bem? — chamou, sentindo-se tolo mesmo assim.

O corpo estava de costas na praia, mas a pele que Mark podia ver era quase azul por conta do frio. Um macacão azul rasgado se agarrava com força a uma figura roliça e pegajosa, e uma cabeleira preta que caía frouxa na parte de trás da cabeça. Felizmente, Mark não conseguia sentir o cheiro de nada além da salmoura do mar.

— Ah, Cristo. — Mark murmurou.

Ele calçou o corpo com as duas mãos e com um grunhido, o virou. Enquanto um dos braços que estava estendido afundava rígido na praia, Mark notou que os dedos estavam ligeiramente limpos. Um rosto branco encarava o céu cinzento, olhos sem expressão vidrados e o queixo um pouco aberto. 

Os olhos se moveram, bem devagar até encontrar o olhar atônito de Mark.

Antes que pudesse reagir, a boca do cadáver se abriu para libertar um cheiro nocivo de carne podre. O braço molhado que estava afastado lançou-se para segurar Mark na parte de trás da cabeça, puxando-o na direção da boca aberta.

Mark entrou em pânico. Ele não conseguia nem gritar, vacilando como estava pelo cheiro pútrido exalado pela respiração do afogado, e apenas congelou, resistindo a pressão na parte de trás da cabeça e tentando não vomitar. Ele ofegou, um som estranho e gutural subindo pela parte de trás da garganta, algo entre um grunhido e um gemido. 

Então uma névoa vermelha desceu: Mark perdeu a noção da situação e reagiu por puro instinto, recuou para longe da pegada forte do cadáver, voltando para a areia e chutando o ar com vontade. Sua bota atingiu o torso da coisa, uma e outra vez, e Mark começou a gritar, soltando seu medo, antes preso, em uma onda de chutes furiosos.

O cadáver tentou levantar-se, mas outro chute de Mark o mandou de volta ao chão onde permaneceu quieto. Mark sentou ofegante, sua mente revendo o que aconteceu. Enquanto ele observava o corpo se contrair, a cabeça da coisa virou-se para encontrar o olhar de Mark mais uma vez. Começou a se levantar de maneira desajeitada apoiando-se em braços duros. Seus olhos estavam nublados, de um branco leitoso, mas as pupilas queimavam com uma fome amarela.

Desta vez, Mark reagiu mais rápido. Ele se levantou e pegou a tocha. Lançou a parte de baixo da tocha na cabeça do cadáver que tentava se levantar, mandando-o de volta aos seixos. Mas, mesmo quando as pedras ricochetearam pelo impacto, o corpo começou a levantar-se uma vez mais, com sibilos e gemidos.

— Vai se foder! — Mark chorou, trazendo a tocha para baixo, de novo e de novo, em meio a um coro repugnante de coisas sendo rachadas e esmagadas — Filho da puta!

Caiu de joelhos com um grito angustiado e continuou a bater na cabeça da coisa, acertando o crânio encharcado até que a tocha estivesse cheia de sangue e depois um pouco mais. Quando o braço ficou cansado e a garganta seca, ele se ergueu e estampou a massa pastosa com o calcanhar da bota, ergueu o pé e o afundou repetidas vezes.

Seu pé de base escorregou na areia, o jogando de costas com um choramingo surpreso.

Mark ficou ali por um momento, olhando para o céu de chumbo, tentando recuperar o fôlego. Seu braço queimava, mas a mão estava fria e pegajosa de sangue. A chuva caia contra o rosto dele, acalmando o sangue acelerado nas veias.

Silêncio.

Mark não ouvia nada exceto o gentil som das ondas e o clamor em vão de uma gaivota. Fechou os olhos, sentindo o coração acalmar-se, voltar a uma batida normal. Seixos foram esmagados em algum lugar a sua direita. Mark ignorou o som, descartou-o. Então, outra vez o som chegou aos ouvidos: algo estava subindo pela praia.

Mark sentou-se direito.

O cadáver ao lado dele deitava inerte em meio a uma sujeira de carne branca e sangue preto. Mas outro corpo, uma mulher com cabelos longos e emaranhados, estava tropeçando devagar, saindo do oceano, os pés esmagando e escorregando nos seixos.

Mark levantou-se com dificuldade e olhou ao longo do litoral, o horror subia do fundo de seu estômago. Corpos negros eram trazidos pela maré até onde os olhos dele conseguiam ver. Alguns caminhavam devagar para fora da água como seres míticos, outros ficavam inclinados no solo, sem movimentos. Ele deu um passo para trás, devagar, forçando as pernas a se moverem.

— Puta merda. — sussurrou e então se virou e correu pela praia em direção ao farol.

*****

— Qual é Holly, me dê um tempo.

— Eu preciso daquela lanterna, Alf.

Atrás do balcão da única agência dos correios de Finnay, Alf McIntye passou uma das mãos sobre a parte da frente da cabeça que ficava careca, fazendo cócegas nos cabelos brancos curtos.

— Tenha paciência, menina...

— Os mortos são pacientes, Alf. Os idosos são pacientes. Sábios japoneses são pacientes. Eu tenho um farol em um penhasco que não está emitindo nenhuma luz.

— Você não deveria ter uma sobressalente?

— É claro que eu deveria ter uma, por que acha que eu estou tão brava?

— Então...

Holly enterrou o rosto nas mãos, cachos escuros caindo ao redor dela, deixando o movimento mais dramático. Foi um desastre após o outro esta manhã, e tudo por causa do cretino do Mark.

— Certo, certo, digamos, hipoteticamente, que toda essa merda é minha culpa.

— Sim, é um bom começo. — interrompeu Alf, cruzando os braços sobre o peito.

Holly sustentou o olhar do homem mais velho com seus olhos verdes.

— O que eu preciso fazer para que você faça o pedido de uma nova lanterna Tegra nos próximos dois minutos?

— Faça mágica e arrume um sinal de rádio entre aqui e Stornoway. Escute, talvez você não entenda o tamanho da confusão. Não ouça notícias da ilha, e muito menos do continente, há mais de uma semana. Acumulei lixo de duas semanas no pátio porque a coleta de lixo não apareceu. Não consigo contatar ninguém, ninguém mesmo, no porto de Stornoway. Estou com o depósito do correio com cartas saindo pela culatra porque o serviço de Correios Real desapareceu também. Enviei Jonny com Belle há dois dias e não tive mais contato. Em suma, as coisas estão deprimentes, Hol. Não me lembro de um apagão tão longo desde os anos oitenta.

— Parece minha vida amorosa. — Holly murmurou de forma sombria.

A campainha tocou na frente da agência de correios. Alf e Holly olharam para ver Sheila Midgarten espanando a chuva do casaco.

— Alguma notícia, Alfy? — perguntou enquanto fechava a porta atrás dela, puxando o capuz para revelar os cabelos avermelhados presos em um rabo de cavalo. Quando notou Holly, seu sorriso largo e famoso surgiu.

— Holly Shelton! Viva e respirando, ah, desculpe amores. Estou interrompendo alguma coisa aqui?

Ela de repente ficou envergonhada quando detectou a tensão na sala.

— Está tudo bem Sheila. — disse Holly, com seu sorriso mais caloroso.

Ela era bem próxima de Sheila na época que frequentava a cidade. Achou sua presença inesperada um tanto quanto estranhamente calmante. Ela voltou-se para Alf, tendo o cuidado de manter o sorriso onde estava.

— Desculpe Alf, mas eu estou com problemas aqui. Eu preciso estar de volta online o mais rápido possível. Olha, eu poderia pedir para ligar para a ilha agora? Só para eu ter um pouco de paz?

— E, quanto a minha paz, se mal pergunto?

— Por favor, Alf?

— Afe, tudo bem, tudo bem. Espere aqui. Preciso de mim com urgência, Sheila?

— Não meu amor, tudo bem.

— Certo. Bem, se me dão licença senhoras...

Alf se virou e entrou na sala dos fundos. Holly suspirou fundo e virou-se para encarar Sheila.

— Olá querida! Como você está? — ela disse, aproximando-se com os braços abertos, forçando uma jovialidade que não sentia por dentro.

— Como eu estou? Como vai você! — Sheila disse, beijando Holly na bochecha. — Eu não a vejo há tanto tempo. Sabia que Julie está convencida de que você se transformou em uma eremita ou reclusa ou algo assim?

— Sim, bem, ela está apenas meio errada.

— Sabe que a minha irmã normalmente está meio certa, embora discuta sobre a outra metade até a morte. Todos nós vemos bastante Mark, apesar...

— E Christina?

Só de falar seu nome enviava um arrepio frio pela coluna de Holly. A imagem de seu rosto passou por sua mente pela milionésima vez. Um pouco mais de um ano atrás, Holly voltou para o farol mais cedo, depois de encurtar uma viagem a Lewis. Ao entrar na sala de estar, Mark levantou-se, afivelando o cinto e derramando uma taça de vinho tinto.

A imagem de Christina levantando do chão e limpando os lábios, Holly temia, ficaria pra sempre gravada em sua mente. Christina tinha apenas dezenove anos. Mas o olhar que ela havia dado a Holly foi frio como aço temperado. Ela pegou o vinho com calma, disse boa noite para Mark e saiu.

— Não, amor, não a vemos muito. Não com ele, de qualquer forma.

— Hmm. Sem dúvida ele também a deixou a ver navios.

O casamento deles já estava em crise antes disso. Mesmo em Londres, os olhos de Mark haviam vagado famintos sobre todo corpo feminino e delgado que passava por ele, e a confiança de Holly era como papel. O farol deveria consertar essa situação, bem como cem outras coisas. Mas a saída de Christina naquela noite fechou a tampa do caixão na relação dos dois.

— Ah, querida! Como estão as coisas?

— Além da erosão constante dos sonhos da minha vida, a autodestruição despudorada de meu casamento e a fuga contínua da minha musa? Bem, a lâmpada do farol queimou. O que não seria um problema, com exceção de que a peça reserva foi levada, por você-sabe-quem, sem permissão, para o último projeto dele.

Mark sempre foi orgulhoso. Ao invés de desistir da vida em Finnay e retornar à cidade, Mark usou o restante de seu dinheiro para restaurar o antigo farol do outro lado da cidade. Pior ainda, o governo escocês só proporcionaria fundos para uma única estação na ilha, e Mark vinha competindo na tentativa de que o farol de Holly fosse fechado.

— Que perda de tempo é todo esse negócio. A ilha precisa mesmo de dois faróis?

— Não é sobre a ilha, Sheila. Nunca foi. Sabe, a ironia de tudo isso é que ele costumava enfatizar a importância de ter uma lanterna reserva.

Sheila exclamou com fúria. 

— Mas que pulha...

— Pulha? Está mais para ladrão, idiota manipulador. 

—Vocês dois não, é, se acertaram então?

Graças à pequena competitividade de Mark, eles esperavam que um engenheiro do Northern Lighthouse Board viesse e comparasse os dois locais. De alguma forma, Mark convenceu-os a levar a sério sua restauração e, como o NLB só estava disposto a financiar um farol na ilha, significava que ela e o ex-marido estavam em uma disputa direta. 

— Não, She, eu acho que já passamos dessa possibilidade.

Um barulho e um grito abafado saíram da sala dos fundos, interrompendo a conversa. Holly e Sheila se olharam com curiosidade. Sheila encolheu os ombros.

— É... Alf? — Holly chamou — Alf, você está bem?

— Hmm. — disse Sheila, dando a Holly um olhar preocupado. — Eu tenho certeza que ele está bem, coração. Ouça, você deve nos visitar mais sabia. Não é bom para você ficar presa naquela torre como uma solteirona.

— Eu prefiro o termo “divorciada”. — respondeu Holly distraída, examinando o balcão.

— Solteirona. — Sheila repetiu com firmeza — Não se esquive da pergunta senhorita. Estamos preocupados com você. Não se preocupe com Alfy, ele estará bem...

A porta da frente abriu com raiva, seguido pelo toque agudo da campainha. Um homem em um moletom verde grosso, capa de chuva e um gorro plana explodiu pela porta. O som distante de um alarme de carro o seguia até a sala.

— Senhoras, precisam ir à prefeitura. Agora.

— Jerry? — Sheila perguntou — O que houve? Você parece...

— Por Cristo, Sheila, agora não, venha ao maldito Pavilhão o mais rápido possível. — Onde está Alf?

— Eh, ele está...

— Bem, leve-o junto, certo? — Jerry olhou com nervoso por cima do ombro. — Vamos, mexam-se, para a prefeitura, agora mesmo!

Antes que Holly ou Sheila pudessem responder, ele saiu para a rua. As mulheres trocaram outro olhar curioso.

— O que diabos está acontecendo? — perguntou Sheila, indo até a porta para olhar para fora.

— Eu não sei — respondeu Holly.

Ela olhou ansiosa de volta ao balcão, embora não conseguisse ver nada além da curva do corredor.

— Alfy? — ela gritou de novo, mais alto desta vez.

Não houve resposta senão alguns barulhos estranhos de coisas molhadas sendo arrastadas.

— Ah meu Deus! — Sheila exclamou momentos antes de Holly ouvir o ruído afiado de pneus derrapando e metal colidindo contra metal.

Holly correu pela pequena loja para se juntar a Sheila na porta. Duas linhas de edifícios de pedras cinza se alinhavam na rua principal através de toda a cidade de Skeara, cobertos por chuva tão densa e fina que era quase névoa. Enquanto observava, um homem cambaleou para fora do carro amassado que acabara de bater no banco. O motorista colocou uma mão na cabeça que sangrava, virando-se para olhar para o outro homem que oscilava no meio da rua.

— O que diabos está fazendo? — o motorista gritou. Quando não obteve resposta, gritou: — Ei! — dando um empurrão no ombro do outro homem. 
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